
Investimento
Bem-vindo a Angola
CONHEÇA A AGÊNCIA DE INVESTIMENTO PRIVADO E PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES
AIPEX – Agência de Investimento Privado e Promoção das Exportações de Angola; é uma pessoa colectiva de direito público, dotada de personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial, dedicada à promoção das exportações, atração de investimento privado, registo de propostas de investimento, apoio institucional e acompanhamento da execução de projectos de investimento e internacionalização de empresas angolanas.
Foi criada ao abrigo do Decreto Presidencial n.º 81/18, de 19 de Março de 2018, resultante da fusão da Unidade Técnica para o Investimento Privado – UTIP e da Agência de Promoção do Investimento e das Exportações de Angola – APIEX.
A AIPEX está sujeita à fiscalização do Titular do Poder Executivo, exercida por intermédio do Titular do Departamento Ministerial responsável pela Economia e Planejamento.
Suas principais atribuições são:
· Promover e captar investimentos privados de origem interna e externa que possam contribuir para o desenvolvimento socioeconómico de Angola;
· Assegurar o acolhimento e acompanhamento das propostas de investimento privado a realizar em Angola;
· Promover a atração de investimento direto estrangeiro para setores estratégicos da economia nacional;
· Promover o aumento e diversificação das exportações de produtos e serviços de Angola;
· Contribuir para a criação de condições favoráveis à realização do investimento privado em Angola;
· Supervisionar e controlar a execução de projetos de investimento privado aprovados;
· Executar políticas e programas de substituição de importações e aumento de exportações.
A AIPEX é o único interlocutor do investidor em todas as etapas do processo de investimento, por meio da articulação institucional, apoia os investidores, acompanha as propostas de investimento e garante as condições para a execução bem-sucedida dos projetos de investimento.


Como investir
O processo inicia-se com o pedido de registo da Proposta de Investimento, que pode ser feito através da SETIP, ou através do contacto direto com os serviços da AIPEX. .
Documentação necessária
A empresa através da qual o projeto de investimento privado é executado deve ser previamente constituída e, para efeitos de pedido de registo de investimento privado nos regimes de investimento previstos na Lei do Investimento Privado (LEI n.º 10/18, de 26 de junho), apresentar os seguintes documentos:
1. a) Carta solicitando o registo da proposta de investimento privado e a respetiva emissão do CRIP, dirigida à AIPEX;
2. b) Formulário de Declaração de Projeto de Investimento devidamente preenchido e seus anexos (disponível nos balcões de atendimento daAIPEX e gov.ao portal eletrônico);
3. c) Cópias da identificação dos requerentes (Bilhete de Identidade ou Passaporte), no caso de pessoas singulares;
4. d) Cópia da Certidão de Registro Comercial, no caso de pessoa jurídica;
5. e) A ata deliberativa da decisão de registro do projeto de investimento;
6. f) Documento comprovativo da existência de fundos ou outras formas de realização do projeto de investimento privado declarado (Declaração Bancária: para forma de realização em meios monetários e documento idóneo emitido na origem por entidade avaliadora de ativos devidamente certificada para a incorporação em máquinas e equipamentos);
7. g) Plano de formação e substituição gradual da mão-de-obra estrangeira pela nacional, nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei do Investimento Privado;
8. h) Procuração, em caso de representação do licitante.
 
BENEFÍCIOS FISCAIS E ADUANEIROS
Os benefícios fiscais e aduaneiros são concedidos a projetos de investimento privado em função do regime de investimento em que estão incluídos.
Regime de Declaração Prévia; Aplica-se aos investimentos privados realizados fora dos setores considerados prioritários para efeitos da Lei do Investimento Privado.


 
BENEFÍCIOS DO REGIME DE DECLARAÇÃO PRÉVIA
	Prazo
	*2 anos

	Impostos
	Redução percentual

	Industrial
	20%

	Selo
	50%

	Investimento de Capital
	25%


Dieta especial; Aplica-se aos investimentos realizados em setores de atividade prioritários e os benefícios fiscais são concedidos em função da zona de desenvolvimento em que se localizam.
 
BENEFÍCIOS DO REGIME ESPECIAL
	 
Prazo
	Zona A
	Zona B
	Zona C
	Zona D
	Outros Benefícios Zonas B, C e D

	
	*2 anos
	*4 anos
	*8 anos
	*8 anos
	

	Impostos
	Redução percentual
	 

	Industrial
	20%
	60%
	80%
	40%
	Redução de 50% por 1 período de 4 anos nas taxas de Amortização e Reintegração.

	Investimento de Capital
	25%
	60%
	80%
	40%
	

	Construção urbana
	EM
	50%
	75%
	37.5%
	

	Sisa fiscal
	50%
	75%
	85%
	42.5%
	 


 
OUTRAS INSTALAÇÕES
A empresa privada de veículos de investimento, sob o regime especial, está isenta do pagamento de taxas e emolumentos devidos por qualquer serviço solicitado, inclusive aduaneiro, por entidade pública não empresarial, por prazo não superior a 5 (cinco) anos.
A AIPEX fornece procedimentos rápidos e simplificados para os seguintes serviços de investimentos em regime especial:
· Registros legais, fiscais e previdenciários;
· Registro de propriedade intelectual, bens móveis e imóveis;
· Obtenção de licenças de atividades, licenças de construção, ambientais e outras;
· Contratação de serviços de energia e água;
· Obtenção de vistos e documentos de residência;
· Outros registros, licenças e serviços administrativos necessários à realização de projetos de investimento.
ALGUNS DOS PRINCIPAIS SETORES ECONÔMICOS PARA INVESTIMENTOS
 
1- Óleo e Gás
Há apenas uma refinaria, ou seja, em Luanda, não com todo o seu potencial, com produção insuficiente para cobrir as necessidades internas.
Por isso, é urgente construir novas refinarias no país.
Há também a necessidade de aumentar o potencial de crescimento do setor de gás natural que pode ser usado para a produção de eletricidade, consumo industrial e distribuição para pequenos consumidores.
Angola tem várias reservas de gás natural que deverão aumentar exponencialmente nos próximos anos, na sequência de novas e recentes descobertas.
É necessário investimento privado no sector da energia.
2. 
Diamante e outros minerais
Angola é o quarto maior produtor de diamantes do mundo, considerado o segundo produto mais importante nas exportações do país, depois do petróleo.
As áreas com maior concentração de diamantes situam-se na província da Lunda-Norte, a nordeste, nomeadamente nas bacias hidrográficas dos rios Cuango, Luachimo e Lucana.

Neste aspecto, o Governo angolano tem levado a cabo uma série de programas destinados a relançar o subsector do Ferro e Manganês, ou seja, a Indústria Siderúrgica em Angola, visando a revitalização do subsector, especialmente nas áreas de exploração tradicionais de "Kassinda" e "Kassala Kitungo", nas províncias da Huíla e Kwanza-Norte, respectivamente.
Os principais desafios que Angola enfrentará nos próximos anos são também o investimento estrangeiro no subsector.
3. Agricultura, Pesca e Pecuária.
Angola sempre foi um país autossuficiente em todas as principais culturas, com excepção do trigo.
O exemplo do café e do algodão, que são matérias-primas para a indústria, foi severamente condicionado pelo abandono das áreas cultivadas devido à guerra que assolou o país durante muitos anos, e o governo angolano está a investir no sector para mudar esta situação.

Os numerosos e caudalosos rios de Angola constituem uma das suas maiores riquezas. É um país rico em água e faz parte das maiores bacias hidrográficas africanas (Bacia do Congo e Zambeze).
O sector agrícola é a base para o desenvolvimento da economia angolana e é estratégico para a necessária e urgente diversificação da economia angolana.
Por isso, a necessidade de investimento e inovação nesse setor é urgente.
Angola tem uma costa de 1.650 km com uma plataforma continental de 50.000 km2 e uma zona exclusiva de 330.000 km2.
As águas angolanas são ricas em peixe de qualidade, graças ao fluxo benéfico da corrente fria de Benguela para o sul e da corrente quente de Angola para o norte.
A pecuária em Angola (produção, processamento e comercialização de carne) ainda representa números modestos se for considerado o potencial do país.
O relançamento do subsetor exige alguns investimentos, daí o nosso desafio para o investidor.
4. Recursos hídricos e florestais
A hidrografia de Angola pode ser subdividida em quatro sectores principais:
1. Sector Atlântico, com os rios Chiluango, Zaire ou Congo, Bengo, Kwanza, Queve ou Cuvo, Catumbela e Cunene;
2. setor do Zaire no norte de Angola, com os rios Cuango, Cassai e seus afluentes do Cuilo, Cambo, Lui, Tchicapa e Luachimo;
3. Sector do Zambeze, ao qual pertencem os rios a leste de Angola, como os afluentes do Zambeze Luena, Lungué-Bungo e Cuando;
4. Setor Kalahari, com numerosos rios intermitentes, incluindo o Cubango e seus afluentes Cuchi e Cuito.
O maior e mais navegável rio angolano é o Kwanza, com aproximadamente 1.000 km de extensão, cujo afluente, Lucala, forma as famosas cachoeiras "Quedas de Calandula", de beleza impressionante e mais de 100 metros de altura.
Forests play a fundamental role for the country and represent an excellent field for productive investment. In addition to the remarkable Maiombe Forest, in Cabinda, there are large areas, especially in the northern provinces, covered by forests rich in rare tree varieties, whose exploitation is rational and sustainable, aiming at the natural balance of the environment.
5. Transport and Telecommunications
From the perspective of vectors, 44% of the transport is done by ships, 39% by motor vehicles and 9% by air. In relation to passenger transport, 87% is done on wheels and 8.5% by rail. Thus, the Transport Sector in Angola can be stratified:
It is a sector open to private investment.
6. Other sectors of interest for  private investment:
Education and technical-professional training; Health; Civil construction; Public works.
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Terminal Telefónica: +971 4 456 58 74
Correio electrónico: consuladogeral.dubai@mirex.gov.ao
Horário de funcionamento: De Segunda á quinta-feira : 9:00 - 16:00 e ás sextas -feiras: 09:00 – 14:00
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